
 

CARTA AOS REITORES E REITORAS DAS UNIVERSIDADES 
BRASILEIRAS PELO ADIAMENTO DO ENEM 

 

O Ministro da Educação e o presidente do INEP anunciaram no dia 

31/03 as datas do ENEM 2020 e, sem nenhuma sensibilidade para o momento 

que vivemos, optaram por manter o mesmo cronograma de realização das 

provas, para os dias 1 e 8 de novembro para as impressas e 22 e 29 de 

Novembro para as digitais. Sabemos que todas as escolas e universidades 

estão com atividades presenciais paralisadas por recomendação dos órgãos e 

especialistas em saúde para preservar aquilo que é o mais importante, as vidas 

das pessoas. 

 

Diferente do que diz o Ministro, é absurdo pensar que os estudantes 

estão em igualdade de condições nessa situação, e que atividades à distância 

poderiam solucionar o problema da suspensão das aulas. Muitos desses 

jovens sequer têm acesso às ferramentas necessárias para atividades virtuais, 

e mesmo que tivessem sabemos que, além de problemas familiares e 

estruturais em casa e até falta de livros, o aproveitamento do ensino-

aprendizagem também fica fortemente em defasagem em relação às 

atividades presenciais. 

 

Soma-se à esses argumentos, que por si só deveriam se bastar, o fato 

de que vários outros outros países do mundo tem adiado processos seletivos 

semelhantes em decorrência das precauções necessárias no combate à 

pandemia, como aconteceu com o Gaokao na China, mas também em outros 

9 países (Estados Unidos, Espanha, Irlanda, Malásia, Polônia, Rússia, 

Singapura, Gana e Colômbia). 

 

A postura do MEC em manter as datas tem gerado forte rejeição entre 

os estudantes, que se materializam, por exemplo, no abaixo-assinado criado 



 

pela UNE e pela UBES (www.adiaenem.com.br) e que já conta com mais de 

150 mil assinaturas. Portanto, entendemos que esse não é o momento para 

divulgar o edital mantendo as datas pensadas anteriormente para o 

cronograma do ENEM. É momento de pensar soluções para preservar vida da 

nossa população no enfrentamento à pandemia, mas também para que os 

estudantes não sejam prejudicados no futuro. 

 

Nesse sentido, solicitamos aos reitores e reitoras das universidades 

brasileiras, a exemplo das instituições do Rio de Janeiro que já se 

posicionaram, que reiterem a defesa da suspensão do edital, e um novo 

cronograma do ENEM com o adiamento da aplicação das provas e buscando 

soluções para ajuste dos calendários em conjunto com a rede de ensino básico 

e de ensino superior brasileiras. 

 


